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Natália Marques 
e Matheus Viana 
estavam em banheiro 
do imóvel no Leblon. 
Polícia suspeita de 
inalação de gás. P. 3 

Casal é 
encontrado 
morto em 
apartamento

LEI CRIA AUXÍLIO-
INCLUSÃO DE
R$ 550 QUE O 
INSS COMEÇARÁ 
A PAGAR EM 
OUTUBRO. 
ECONOMIA, P. 9

PESQUISA 
QUEDA DE RENDA 
DEIXA O RIO 
ENTRE ESTADOS 
COM A MAIOR 
DESIGUALDADE 
SOCIAL 
INFORME DO DIA, P. 2

Eleita loura do grupo em 
2003, Silmara Miranda 
entra para a Polícia 
Rodoviária Federal. P. 13
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FábiaOliveira

Feirão da Caixa tem imóveis 
a partir de R$ 117 mil no Rio
Evento online começa amanhã e vai até o próximo dia 4, com descontos para pagamentos à vista.  ECONOMIA, P. 9 

SONHO DA CASA PRÓPRIA

SERVIDOR 
Estudo abre 
caminho para 
mudanças 
na reforma 
adminis-
trativa 
SERVIDOR, 
P. 10

COM GOLS DE FIRMINO (FOTO) E 
CASEMIRO, BRASIL VIRA PRA CIMA DA 
COLÔMBIA NA COPA AMÉRICA: 2 A 1.  P. 8

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO
DANIEL CASTELO BRANCO

MENGÃO É VAPO-VAPO  MENGÃO É VAPO-VAPO  

VASCO ENFRENTA O CRUZEIRO 
HOJE, EM MINAS, PELA SÉRIE B. P. 8

ATAQUE

COVID

SECRETÁRIO ESTADUAL 
DE SAÚDE ALERTA PARA 
IMPORTÂNCIA DA 2ª DOSE. P. 6

DUQUE DE CAXIAS SUSPENDE 
CALENDÁRIO POR IDADE POR 
FALTA DE IMUNIZANTE. P. 6

Secretaria de Saúde 
nega solicitação da Rio 
Ônibus para retomada da 
imunização da categoria. 
Já funcionários da 
Comlurb recebem as doses 
de hoje a sábado. P. 6 

Rodoviários 
ficam sem 
prioridade 
na vacina 

Profissionais da Comlurb serão vacinados a partir de hoje no Rio

REGINALDO PIMENTA 
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Levantamento da SuperVia 
mostra que passageiros 
sofreram com atrasos em 
107 paralisações do serviço 
somente este ano. P. 2 

Trens pararam mais de 100 vezes
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RIO DE JANEIRO, P. 5

RIO DE JANEIRO, P. 4

CONSUMIDOR VOLTA 
A RECLAMAR DA 
QUALIDADE DA ÁGUA 
EM BAIRROS DO RIO

OPERAÇÃO DA CIVIL 
E DO MP PRENDE 
MAIS DE 30 
TRAFICANTES NO 
SUL FLUMINENSE
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FLUZÃO PERDE POR 1 A 0 PARA O 
ATLÉTICO-GO NO BRASILEIRO. P. 8

Na despedida 
de Gerson, 
Bruno Henrique 
marca duas 
vezes e Fla 
derrota o 
Fortaleza 
por 2 a 1, no 
Maracanã, pelo 
Brasileirão. P. 8
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 N Na Rua Paulo Viana, em 
frente ao número 178, em 
Rocha Miranda, tem um 
vazamento de água há duas 
semanas e ninguém toma 
nenhuma providência! A 
Cedae precisa fazer alguma 
coisa e vir consertar esse 
vazamento!

 > Joel Cella

Rio de Janeiro

Vazamento de água 
em Rocha Miranda

Sinalização precária e 
sem iluminação

 N A prefeitura de Maricá está 
duplicando a Estrada dos 
Cajueiros. Mas o que ocorre 
é que, com a sinalização 
precária e sem iluminação, 
tornou-se um lugar perigoso, 
já tendo ocorridos pequenos 
acidentes. Poderiam sinalizar 
melhor.

 > Enorê Rodrigues

Maricá

CONEXÃO LEITOR
O DIA Av. Dom Hélder Câmara, 164 - Benfica, Rio de Janeiro - RJ, 20911-292.  
E-mail: cartas@odia.com.br ou conexao@odia.com.br. O leitor deve enviar  
nome completo, endereço e telefone. WhatsApp do DIA: 98762-8248

As mais lidas

Online

Casal é encontrado 
morto em apartamento 

no Leblon
RIO DE JANEIRO

Homem é espancado 
após ser confundido 
com Lázaro Barbosa

BRASIL

EXCLUSIVO Luciano 
Szafir é internado com 

Covid no Rio
FÁBIA OLIVEIRA

Globo se manifesta 
após vídeo de 

Christiane Pelajo 
vazar na web: 

‘Episódio superado’
TELEVISÃO

O Rio de 
Janeiro é um 
dos estados 
com maior 
abismo 
social entre 
as classes no 
país”
MARCELO NÉRI,
Pesquisador

A FGV divulgou pesquisa sobre desigualdades e felici-
dade com dados até março de 2021 e fez compara-
ções da realidade brasileira com a de outras nações. 

O Rio de Janeiro é um dos estados com maior abismo social 
entre as classes no país. Segundo o pesquisador Marcelo 
Néri, chegou-se à conclusão de que “entre janeiro a março 
de 2020, a renda média alcança o maior ponto da série, R$ 
1.122, e em menos de um ano cai 11,3% e vai para o ponto 
mais baixo da série histórica, de R$ 995, primeira vez abaixo 
de R$ 1.000 mensais. Outro indicador importante é a média 
das rendas individuais do trabalho na população adulta, 
incluindo os sem trabalho: caiu 10,89% na pandemia. A 
queda de renda da metade mais pobre foi 20.81%, diminui-
ção quase duas vezes maior que a da média”.

FELICIDADE
Sobre medidas subjetivas de bem-estar, resultado de res-
postas diretas das pessoas sobre a sua vida, o levantamen-
to indaga, numa escala 0 a 10, a opinião dos pesquisados. 
O Brasil tem uma queda de 0,4 pontos, em 2020, chegando 
a 6,1, o menor ponto da série histórica desde 2006. A que-
da da felicidade se dá nos 40% mais pobres (-0,8%) e no 
grupo do meio (-0,2) situados entre 40% a 60% da renda. 
Já os grupos mais abastados mantiveram a satisfação com 
a vida. Ou seja, há aumento da desigualdade de felicidade 
na pandemia. A diferença de satisfação com a vida entre os 
extremos de renda era de 7,9%, em 2019, e sobe para 25,5%. 

 N Projeto das deputadas Re-
nata Souza e Mônica Fran-
cisco quer criar dossiê para 
divulgação pelo ISP de dados 
sobre homicídios culposos e 
crimes tipificados como le-
sões corporais causados por 
atropelamento ferroviário. 

InformedoDia

 N A Prefeitura Mesquita, na 
Baixada Fluminense, dá tra-
tos a um grande painel de 
Michael Jackson, produzi-
do pelo grafiteiro Mazola, 
que ocupa um muro inteiro 
de uma rua da cidade. É que 
amanhã, dia 25, completam 
12 anos da morte do astro 
da música. Além de Michael 
Jackson, outras personalida-
des negras já foram retrata-
das em muros de Mesquita.

HOMENAGEM 
AO REI DO POP 
EM MESQUITA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

HOMICÍDIO CULPOSO E 
LESÃO CORPORAL

RANKING 

DOS PARLA-

MENTARES

Com atuação na 
MP da Eletrobras, 
que garantiu eco-
nomia de R$ 900 
milhões por ano 
ao estado, sena-
dor Carlos Porti-
nho (PL) chegou 
ao top 5 do ran-
king estabeleci-
do no Congresso 
pela atuação dos 
parlamentares. 

N www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia N e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Estudo mostra maior queda da felicidade entre população mais pobre

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

A morte dos jovens Mateus e Nathalia acende o alerta sobre os 
cuidados ao se usar os aquecedores a gás. Também é preciso 
discutir o monopólio desse serviço no Rio. Caro como é, ele deveria 
ser acompanhado de uma fiscalização rigorosa do estado dos 
equipamentos.

A aprovação da Câmara para o projeto que prevê incentivos fiscais 
para quem investir em moradias no Centro é bom estímulo. A 
região precisa ser cuidada e a contrapartida para que a iniciativa 
privada invista é fundamental.

Twitter e Instagram: @nuno_vccls
Site: www.nunovasconcellos.com.br

Trens: circulação parou  
mais de 100 vezes neste ano
Passageiros sofrem com atrasos diários. Interrupções têm diversos motivos

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

U
m balanço das ope-
rações dos trens da 
Supervia mostra 
que, desde janeiro 

deste ano, os serviços sofre-
ram com pelo menos 107 in-
terrupções. Desse número, 
60 vezes foi devido a furto de 
cabos, 36 por furto de gram-
pos, peças que fixam os tri-
lhos, e 11 vezes por conta de 
tiroteios registrados nas ime-
diações das vias férreas.

A empresa alega que a 
operação pode sofrer alte-
rações em função de ma-
nutenções programadas ou 
emergenciais e que mantém 
um cronograma de manu-
tenções preventivas. Esses 
serviços são realizados pre-
ferencialmente de madruga-
da ou nos horários de menor 
circulação de passageiros, 
segundo a companhia.

“Os trens e a via férrea 
também passam por visto-
rias diárias antes das via-
gens, mas podem precisar de 
reparos durante a circulação. 
Nesses casos, a concessioná-
ria conta com equipes técni-
cas distribuídas por toda a 
malha ferroviária, nos cinco 
ramais, que atuam imediata-
mente após as ocorrências, 
buscando normalizar a ope-
ração no menor tempo possí-
vel”, alegou a Supervia.

CONTRATO DE CONCESSÃO

 NA Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Concedidos de 
Transportes Aquaviários, Fer-
roviários, Metroviários e de Ro-
dovias do Rio de Janeiro (Age-
transp) informou que, apesar de 
realizar fiscalizações diárias em 
estações de trem, a aplicação de 
multas contra a Supervia por má 
gestão do sistema é um processo 
demorado que, pode levar pelo 
menos dois anos. 

Quando um problema é 
identificado, a Agetransp con-
sulta o contrato de concessão 

para verificar se algum acor-
do foi ferido, como explicou a 
agência. A companhia é notifi-
cada e há um espaço para que 
a empresa se defenda.

A Supervia diz que lamenta 
que o sistema ferroviário e os 
passageiros que dependem 
dos trens sejam afetados por 
problemas de segurança do es-
tado e destaca que, de acordo 
com o contrato de concessão, 
a segurança pública nos trens 
e estações é uma atribuição 
do Governo.

Agetransp e Supervia se pronunciam

Incêndio no trem da Supervia em maio: serviço sofre com interrupções

Nos últimos três dias, a 
circulação de trens do ramal 
Saracuruna parou três vezes 
e, em uma delas, os passa-
geiros precisaram caminhar 
sobre os trilhos até a estação 
de Vigário Geral. O gestor de 
logística Douglas Mendonça, 
de 33 anos, usa o ramal desde 
2006. Ele conta que pega o 
trem das 7h em Saracuruna 
para chegar às 9h no traba-
lho, no Centro do Rio. 

“O que temos visto é um 
caos diário. É atraso, é a lota-
ção, interrupções no sistema 
diário ou praticamente qua-
tro vezes por semana. Todo 
dia é um problema. Um dia 
é chuva, outro dia baixa tem-
peratura, outro dia é sol de-
mais e aí tem a dilatação da 
linha, que isso é normal, mas, 
enfim, falta de manutenção. 
No outro dia, furto de cabo, 
outro dia é furto de material 
da via”, conta.

Ontem, as partidas dos 
trens da Central ficaram  
25 minutos paralisadas. Se-
gundo relatos, os agentes 
tentavam localizar um ho-
mem que furtava grampos 
de trilhos próximo à Praça da 
Bandeira. Nos cinco primei-
ros meses do ano, a SuperVia 
registrou 125 casos de furtos 
de cabos de sinalização e 
de rede aérea. De janeiro a 
maio, foram furtados mais 
de 12 mil metros de cabos, 
segundo a empresa. 

QUALIDADE DE VIDA

Qual o 
sentimento 
das pessoas?

JENIFER ALVES
jenifer.alves@odia.com.br 
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Casal é encontrado 
morto em banheiro de 
apartamento no Leblon
Polícia Civil apura possível inalação de gás. Bombeiros foram 
acionados por uma pessoa que encontrou os corpos no imóvel

Matheus e Natália estavam no box do banheiro do imóvel. Os dois podem ter inalado o gás do aquecedor que fica no cômodo do apartamento 

A 
Polícia Civil abriu in-
quérito para investi-
gar as mortes de Ma-
theus Correia Viana 

e de Nathalia Guzzardi Mar-
ques, ambos de 30 anos. Os 
corpos do casal foram encon-
trados na noite da última ter-
ça-feira em um apartamento 
na Rua Bartolomeu Mitre, no 
Leblon. Matheus e Natália es-
tavam no box do banheiro do 
imóvel. Os dois podem ter ina-
lado o gás do aquecedor que 
fica no cômodo.

As investigações estão sob 
responsabilidade da 14ª DP 
(Leblon). Agentes permane-
ceram no imóvel até às 4h45 
de ontem, quando os corpos 
foram removidos e levados 
para o Instituto Médico Legal 
(IML) na Região central.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, familiares disseram que 
Nathalia estava desaparecida 
desde segunda-feira. Nas re-
des sociais, parente e amigos 
já tinham divulgado cartazes 
pedindo ajuda para encon-
trá-la. A moça é sócia em uma 
clínica na Freguesia.

A assessoria do Corpo de 
Bombeiros informou que o 
quartel da Gávea foi aciona-
do às 22h29 por uma pessoa, 
que encontrou o casal desa-
cordado no imóvel. Logo de-
pois a mesma pessoa entrou 
em contato com a corpora-
ção e disse que os dois já es-
tavam sem vida.

Nathalia é psicóloga e aten-
dia na Zona Oeste do Rio. A 
jovem esteve com a mãe na 
última segunda-feira e pediu 
para que ela pegasse o filho 
de 8 anos na escola. Segundo 
familiares, esse foi o último 
contato com a família. Uma 
prima de Nathalia contou que 
ela não tinha desmarcado as 
consultas que estavam agen-
dadas para terça-feira.

“Nathalia era uma pessoa 
maravilhosa. Boa mãe, boa 
profissional, linda por dentro 
e linda por fora. A gente está 
muito em choque. Todas as 
pessoas da nossa família, os 
amigos. É até difícil ter pala-
vras neste momento”, afirmou.

Segundo os PMs que esta-
vam na ocorrência, o aparta-
mento pertencia a Matheus 
Correia e alguns amigos mais 
próximos tinham a chave do 
imóvel e conseguiram entrar.

Eles estranharam o desa-
parecimento do rapaz e de-
cidiram ir até o local, onde 
encontraram os corpos no 
banheiro e acionaram os 
bombeiros e a polícia.

 > Após o casal ser en-
contrado morto em 
apartamento no Leblon, 
a Naturgy, fornecedora 
de gás encanado no Rio, 
informou que nenhum 
chamado sobre vaza-
mento foi identificado 
no imóvel. Segundo a 
empresa, que lamentou 
o ocorrido, a responsabi-
lidade pela manutenção 
de equipamentos como 
fogões e aquecedores é 
dos consumidores. 

A fornecedora ape-
nas é a responsável por 
garantir que o gás che-
gue até as residências, 
por meio de redes de 
fornecimento. “Assim 
como acontece em to-
dos os demais serviços 
públicos como água e 
luz”, disse a operadora 
em nota de gás natural. 

“De acordo com o 
Artigo 29 do Regula-
mento de Instalações 
Prediais (RIP), ‘as ra-
mificações internas são 
de responsabilidade do 
proprietário, o qual de-
verá providenciar para 
que sejam mantidas 
em perfeito estado de 
conservação’”, compar-
tilhou a empresa pres-
tadora de serviço.

Empresa diz 
que não houve 
reclamação

Familiares Nathalia foram ao IML para o reconhecimento do corpo

DANIEL CASTELO BRANCO

Filho não consegue enterrar o corpo da própria mãe 
Sepultamento estava marcado para dia seguinte da confirmação do óbito. Família ficou sabendo do engano ao buscar o corpo

REPRODUÇÃO DO FACEBOOK

O corpo de Deise foi sepultado por engano por outra família

va marcado para o cemitério 
de Itacuruçá, na Costa Verde 
do Estado do Rio. 

SEM EXPLICAÇÃO
Até o momento, segundo 
Cleiton, ninguém apresen-
tou uma justificativa para o 
erro de identificação do cor-
pa da sua mãe.
A Secretaria Municipal de 
Saúde de Itaguaí foi procura-
da para dar esclarecimentos 
sobre o suposto erro come-
tido pela equipe do Hospi-
tal Municipal São Francisco 
Xavier, mas até o fechamen-
to desta matéria ninguém se 
pronunciou até o fechamen-
to desta edição.

Uma família vive um drama 
para conseguir enterrar o 
corpo de sua  matriarca em 
Itaguaí, na Região Metropo-
litana do Estado do Rio de 
Janeiro. Isso porque o corpo 
da idosa já foi sepultado por 
engano por outra família. 

De acordo com o filho de 
Deise Maria da Silva, de 60 
anos, Cleiton da Silva Gon-
çalves, a mãe morreu na 
última segunda-feira pela 
manhã, mas acabou reco-
nhecida e seu corpo foi libe-
rado pelo Hospital Munici-
pal São Francisco de Xavier 
por outra família que eles 
não conhecem.

Segundo os parentes, o en-

terro estava marcado para 
acontecer no cemitério de 
Santa Cruz, no dia seguinte 
a confirmação do óbito, mas 
a família só ficou sabendo do 
engano quando foi buscar o 
corpo da mãe.

“Até agora ninguém da 
polícia ou do estado me pro-
curou para ajudar nessa si-
tuação”, lamentou o filho de 

Deise Maria da Silva.
Ainda segundo ele, Deise 

se internou para tratar de 
uma infecção causada por 
bactérias, mas teve uma pa-
rada cardiorrespiratória e 
não resistiu. A informação 
de que o corpo da própria 
mãe teria sido liberado para 
outra família veio da própria 
equipe de profissionais da 
unidade de Saúde, conforme 
os próprios familiares. 

O reconhecimento teria 
sido feito por uma outra fa-
mília de Itacuruçá, onde o 
corpo de Maira chegou a ser 
enterrado, no mesmo dia. 
Pelo registro feito no cemi-
térios, o sepultamento esta-

A jovem esteve com 
a mãe na segunda-
feira e pediu para 
que pegasse o filho 
de 8 anos na escola

PRESTE ATENÇÃO

 N Especialistas alertam para os 
riscos da falta de manutenção 
dos aquecedores a gás. A mor-
te por intoxicação de monóxido 
de carbono liberado por equi-
pamentos sem manutenção 
é um dos principais perigos. 
Gerardo Portela, doutor em 
Gerenciamento de Riscos e Se-
gurança pelo Departamento de 
Engenharia Naval da UFRJ, ex-
plica que o risco é o gás produ-
zido na queima do gás natural.

Segundo ele, o monóxido de 
carbono traz relaxamento ao 

organismo, causando aspecto 
de vermelhidão na pele após 
a inalação, levando a pessoa a 
adormecer e morrer por asfixia. 

De acordo com o especialis-
ta em Gestão de Riscos, Gusta-
vo Mello, o cheiro, uso de sabão 
nas válvulas e observar o me-
didor  podem salvar vidas. “Vá 
no medidor de gás e verifique 
se está contando ou girando, 
se ele ainda está consumindo 
gás é porque você tem um va-
zamento na tubulação”, ensina 
Gustavo Mello. 

Especialistas alertam para os 
riscos da falta de manutenção 

IML

 NO resultado do laudo pro-
duzido pelo IML apontou que 
os corpos de Mateus e Na-
thalia apresentaram “sinais 
gerais asfixia” provocada por 
intoxicação. Ainda de acordo 
com o laudo, foram solicita-
dos exames complementa-
res que possam identificar 
se a intoxicação ocorreu por 
monóxido de carbono, devi-
do ao aquecedor. Os corpos 
do casal foram reconhecidos 
e liberados no Instituto Mé-
dico-Legal (IML) no fim da 
manhã de ontem. No local, 
abalados parentes preferi-
ram não comentar o ocorrido.

As suspeitas de vazamen-
to foram levantadas pelos 
próprios amigos, que encon-
traram os corpos no banheiro 
caídos, ainda com o chuveiro 
ligado. Segundo o relato de-
les, tinha cheiro forte de gás 
no local. Não havia sinais de 
arrombamento no aparta-
mento. Segundo a PM, as 
mortes foram confirmadas 
por equipe médica do Samu.

Laudo: sinais 
de asfixia

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br

Deise se internou 
para tratar 
de infecção e 
teve parada 
cardiorrespiratória
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Operação ‘Futebol 
Clandestino’ 
resultou na prisão 
de 36 pessoas

Operação do MPRJ 
reprime tráfico
no Sul Fluminense

REPRODUÇÃO / GOOGLE STREET VIEW

Operação com parceria da 90ª DP 

O Ministério Público do 
Rio, por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organiza-
do (GAECO/MPRJ) e da 
Promotoria de Investiga-
ção Penal de Barra Mansa, 
em parceria com a 90ª DP 
(Barra Mansa), promoveu 
ontem operação contra o 
tráfico de drogas em muni-
cípios do Sul Fluminense e 
da Costa Verde. A ação, no-
meada de ‘Futebol Clandes-
tino’, cumpriu 87 mandados 
de prisão preventiva e 112 
de busca e apreensão em 
diversos municípios. Até o 
início da manhã, 36 pessoas 
foram presas. Entre os de-
nunciados estão 20 mulhe-
res e 67 homens. 

De acordo com o MP, 
a investigação, que come-
çou em Barra Mansa, con-
seguiu identificar, por meio 
da quebra de sigilo de da-
dos de dispositivos apreen-
didos com traficantes o fun-

cionamento da organização 
criminosa que atua em Barra 
Mansa, Volta Redonda, Resen-
de, Porto Real, Quatis, Barra 
do Piraí, Angra dos Reis, Ilha 
Grande, Búzios e uma cidade 
de Minas Gerais. Um dos de-
nunciados Emiliano de Melo, 
o ‘Favela’, coordenaria o fluxo 
de venda de drogas em dife-
rentes locais, junto com seu 
filho, Alan Lucas Eurico de 
Melo, o ‘Al’. Em Volta Redon-
da, a facção seria liderada por 
Thiago Cláudio Duarte Cha-
gas, o Thiago Cabeça, respon-
sável por execução de devedo-
res e de outros traficantes.

No núcleo Barra do Piraí, 
um dos responsáveis é Igor 
Machado Trindade. A denún-
cia relacionou ainda integran-
tes do tráfico em outros locais. 

Tiroteio no 
Urubu 
deixa três 
feridos
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Paulo foi visitar o filho

Um tiroteio entre traficantes 
e PMs na noite de terça-feira, 
no Morro do Urubu, em Pila-
res, resultou em três feridos, 
um em estado grave. Morado-
res afirmam que pelo menos 
um deles, Paulo Roberto Serra 
Conceição, 27, é motorista de 
aplicativo e voltava da pada-
ria ao ser atingido. A PM diz 
que todos os baleados eram 
criminosos. O caso foi regis-
trado na 21ª DP (Bonsucesso).

Um familiar de Paulo 
Roberto afirmou a O DIA 
que ele visitava o filho, e ti-
nha ido à padaria quando 
foi atingido. Outros dois, 
identificados como Renan 
de Paula da Silva, 27, e José 
Carlos de Jesus Souza, 21, 
foram baleados, ambos na 
perna direita. O confron-
to ocorreu no fim da tarde. 
Em vídeo nas redes sociais, 
crianças praticam jiu-jitsu 
em uma quadra quando os 
tiros começam e assustam os 
alunos. “Tem um mês que os 
PMs fazem operações fora de 
hora. Criança indo e vindo 
das escolas e creches, mora-
dores indo trabalhar. Entra-
ram atirando, balearam mo-
radores”, afirma um familiar.

A  PM in fo rmou  que 
apreendeu duas pistolas, 
munições, uma granada, 
379 sacolés de cocaína, 105 
trouxinhas de maconha, e 92 
pedras de crack.

YURI EIRAS
email@odia.com.br

Jovem preso pode ter 
sido vítima de golpe
Rapaz recebeu proposta de emprego no Ceará. Polícia diz que ele é suspeito de esquema

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Após aceitar emprego, Lucas Farias foi preso no Ceará

D
iante da dificuldade 
de inserção no mer-
cado de trabalho na 
pandemia, Lucas 

Vinicius da Silva Farias, 21, 
aceitou proposta de mudar 
de estado, em março: deixou 
a família em Padre Miguel, 
para trabalhar em empresa 
de consignados em Fortale-
za (CE). Foi quando a família 
passou a viver um pesadelo 
no último dia 11: Lucas e ou-
tras seis pessoas foram pre-
sas pela Polícia Civil do Cea-
rá, suspeitas de aplicarem 
golpes em substituição de 
empréstimos consignados. 

Para a polícia, Lucas era um 
dos suspeitos de liderar supos-
to esquema irregular de con-
signado contra servidores no 
Ceará. Para a família, Lucas foi 
enganado por quem o contra-
tou. Ele começou a trabalhar 
para a empresa no Rio quando 
surgiu a proposta.

“Fiquei deslumbrada com 
a proposta e acabei não pe-
dindo para ele me enviar o 
contrato”, conta Marcella 

Leite, mãe de 11 filhos e mo-
radora do Conjuntão, em Pa-
dre Miguel. “Ele foi para For-
taleza, com um salário bom. 
Nunca me relatou nada de 
estranho. Dia 11 de junho, li-
gou dizendo que foi preso”.

O DIA teve acesso ao in-
quérito que aponta Lucas 
como supervisor da empre-
sa Emery. O esquema, segun-
do a polícia, foi denunciado 
por homem procurado pela 
companhia, que tinha banco 

de dados de interessadas por 
empréstimo. 

A empresa ofereceu um 
valor de empréstimo e o de-
nunciante afirmou não ter 
fechado nenhum contrato, 
mas recebeu cerca de R$ 27 
mil. A companhia diagnosti-
cou o erro e pediu para a víti-
ma transferir para uma conta 
que seria do dono da empresa. 
Ele não está entre os presos.

CONTRATO

 N O denunciante afirma ter 
saído no prejuízo pois, se-
gundo ele, o contrato não 
foi cancelado. O advogado 
da empresa encaminhou 
petição ao STJ para sol-
tar sete funcionários, com 
comprovantes de que o va-
lor foi devolvido.

Lucas está preso, sem 
contato com a família. A 
mãe recebeu informações de 
que ele, que é homossexual, 
está isolado na penitenciária 
por motivos de segurança. 
Ele teria sido agredido. A po-
lícia do Ceará informou que o 
inquérito foi concluído. “Com 
base em indícios colhidos no 
curso do trabalho policial, 
Lucas Vinícius da Silva Farias 
é suspeito de ocupar um dos 
cargos de chefia no grupo. O 
procedimento foi remetido 
à Justiça”.

Denunciante 
diz ter prejuízo

Com a estagiária Luisa Bertola

YURI EIRAS
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Motoristas com 
CNH vencida terão 
prazo para chamar 
outro condutor

Projeto é 
aprovado, 
e blitz deve 
ter novas 
regras
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Blitz: medida depende de sanção

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou ontem um 
projeto de lei que impede 
que motoristas parados em 
blitz com a carteira vencida 
há mais de 30 dias ou sem 
documento tenham o veícu-
lo apreendido, caso chamem 
outro motorista em até 40 
minutos. 

A PL 4.291/21, de autoria 
dos deputados Subtenente 
Bernardo (Pode), Luiz Pau-
lo (Cidadania) e Lucinha 
(PSDB), teve o texto aprova-
do por unanimidade, em pri-
meira discussão, por 41 votos 
a 3. A medida seguirá para 
sanção ou veto do governa-
dor Cláudio Castro.

O projeto também obriga 
que as apreensões sejam fil-
madas e fotografadas mes-
mo quando essas operações 
forem realizadas pela Polí-
cia Militar ou pelas guardas 
municipais através de deter-
minação legal. Nesses casos, 
os registros deverão estar no 
site do Detran em até 15 dias 
e o motorista, caso queira, 
também poderá realizar seus 
próprios registros.

Material será usado para construção de 
quatro escolas na Zona Oeste da cidade

Arena de Handebol 
será desmontada

DIVULGAÇÃO

A Comissão de Esportes visitou as instalações do Parque Olímpico

A Comissão de Esportes 
da Câmara, presidida pelo 
vereador Felipe Michel, vi-
sitou as instalações do Par-
que Olímpico, ontem, para 
entender por qual motivo 
a Arena de Handebol será 
desmontada, conforme pu-
blicado no Diário Oficial de 
terça-feira, através de um 
aporte de R$ 78 milhões. De 
acordo com o planejamen-
to, o material da desmonta-
gem será usado para a cons-
trução de quatro escolas na 
Zona Oeste do Rio.

Acompanhada do se-
cretário de Esportes, Gui-
lherme Schleder, a Comis-

são entrou na Arena, que 
custou R$ 228 milhões e está 
sem iluminação e sem ma-
nutenção. A piscina utiliza-
da na Olimpíada de 2016 foi 
desmontada e está à espera 
de um destino desde então. 
De acordo com a comissão, a 
prefeitura de Maricá analisa 
uma forma de levá-la para 
lá, mas o custo é muito alto.

Segundo o secretário, a 
desmontagem da arena já 
estava prevista, mas acabou 
não sendo feita. De acordo 
com o planejamento, o ma-
terial será usado para a cons-
trução de quatro escolas na 
Zona Oeste. 

Qualidade da água passa 
por instabilidade no Rio 
Cedae orienta os clientes que identificarem alterações a solicitarem vistoria

REPRODUÇÃO / TV GLOBO                 

Gosto e cheiro de barro na água foram relatados na Zona Norte

M
oradores de alguns 
bairros do Rio de 
Janeiro voltaram 
a reclamar da qua-

lidade da água que chega às 
torneiras, indicando cor es-
cura e cheiro forte durante a 
manhã de ontem. Em março 
e no início de abril, também 
foram registrados problemas 
semelhantes na cidade e na 
Região Metropolitana. A Ce-
dae chegou a realizar mudan-
ças no sistema de bombea-
mento do Rio Guandu para 
garantir que o fornecimento 
voltasse à normalidade.

A contadora Jacqueline 
Alves Pereira, de 43 anos, 
afirmou que, desde terça-fei-
ra, ela vem sentindo cheiro e 
gosto de terra na água do seu 
condomínio, na Abolição, na 
Zona Norte do Rio. “Eu te-
nho fervido a água quando 
preciso consumir para uso 
pessoal. Tenho sentido on-
tem (terça) e hoje (quarta) 
um cheiro e gosto ruins na 
água”, afirmou a contadora. 

Moradores do Méier e de 
Bento Ribeiro também re-
lataram problemas na colo-

ração da água e registraram 
vídeos mostrando o líquido 
mais escurecido para o “Bom 
Dia Rio”, da TV Globo. 

O problema ocorre na ci-
dade desde o início do ano. O 
governador do Rio de Janei-

ro, Cláudio Castro, chegou a 
pedir desculpas à população 
fluminense em fevereiro de-
vido às reclamações constan-
tes a respeito da qualidade 
da água. No dia 16, o Con-
selho de Administração da 

Companhia aprovou o ex-se-
cretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Leo-
nardo Soares, para ocupar a 
presidência da empresa por 
indicação de Castro.

A Cedae foi vendida em 
leilão que arrecadou R$ 22,6 
bilhões, com a concessão de 
três dos quatro blocos ofer-
tados. O único segmento que 
não foi vendido foi a de áreas 
próximas ao Rio Guandu, 
nos bairros de Santa Cruz, 
Campo Grande, Realengo, 
Bangu e Guaratiba.

CEDAE SE POSICIONA

A Cedae informou que téc-
nicos iriam ao endereço da 
contadora Jacqueline Alves 
Pereira para verificar a ocor-
rência, bem como nos bairros 
de Bento Ribeiro, Colégio e no 
município de Itaguaí ainda 
ontem. A companhia orientou 
clientes que identificarem al-
terações na água a solicitarem 
vistoria pelo telefone 0800-
282-1195, pois pode se tratar 
de caso pontual em ramal do 
logradouro ou até mesmo do 
sistema interno do imóvel.
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‘Quanto mais se vacina, 
menor o risco de mutações’
Secretário reforça importância de tomar a segunda dose da vacina contra covid

ESTEFAN RADOVICZ / AGÊNCIA O DIA

Chiepp: ‘A gente não sabe o impacto em termos de transmissibilidade’ 

O 
secretário estadual 
de Saúde, Alexandre 
Chieppe, afirmou on-
tem não ser possível 

garantir que a nova variante 
da covid-19 identificada em 
Porto Real, no Sul Fluminen-
se, seja mais letal ou transmis-
sível. Além disso, ele ressaltou 
a importância da população 
tomar a 2ª dose da vacina.

“Enquanto esse vírus cir-
cula em humanos de forma 
intensa, há um risco de acon-
tecer mutações. Com a pesqui-
sa que estamos fazendo, são 
cerca de 800 sequenciamentos 
por mês, temos garantia maior 
de identificação de novas ce-
pas. A gente não sabe o impac-
to dela em termos de transmis-
sibilidade ou de maior risco de 
evolução para as formas gra-
ves da doença”, disse.

Chieppe esclareceu que, 
somente com as duas doses, 
é possível garantir a eficácia 
da imunização. “Ampliamos 
a repescagem com os municí-
pios para que as pessoas, que 
perderam prazo, possam vol-
tar em qualquer período para 
tomar a vacina”, afirmou.

Sobre o enviou do primeiro 
lote com 1,5 milhão de doses 
da vacina da Janssen, adminis-
trado em dose única no Brasil, 
o secretário disse que não há 
um cronograma de entrega 
do imunizante no estado. Em 
março, o governador Cláudio 
Castro chegou a autorizar a 
compra de cinco milhões de 
doses de vacina contra a co-

Secretários de Saúde afirmou 
que o país está diante de uma 
terceira onda da covid-19. 
Chiepp afirmou que o esta-
do está saindo dessa fase e a 
tendência. “A gente ainda tá 
saindo, ao que tudo indica, da 
terceira onda. Na verdade, o 
Rio viveu a terceira onda jun-
to com São Paulo enquanto o 
resto do Brasil viveu uma se-
gunda onda de transmissão. 
A gente ainda não tem confi-
gurada nova onda no estado”.

vid-19, em articulação com o 
comitê formado pelos secretá-
rios da Casa Civil e da Saúde, 
além do procurador e do con-
trolador-geral do estado. No 
entanto, Chieppe afirmou que 
isso não vai acontecer.

Ontem, os 92 municípios do 
estado recebem mais de um 
milhão de doses da vacina As-
trazeneca. Segundo a secreta-
ria todos os imunizastes serão 
destinados à 2ª dose.

O Conselho Nacional dos 

NO RIO

 NUm dia depois de Maricá 
iniciar a vacinação de pro-
fissionais rodoviários, a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
do Rio decidiu negar a soli-
citação da Rio Ônibus para 
retomada da imunização 
dos 19 mil trabalhadores do 
setor. Cinquenta e nove pro-
fissionais perderam a vida 
na capital e outros 3.500 fo-
ram contaminados desde o 
início da pandemia. A pasta 
informou que o critério ado-
tado continuará sendo o de 
escalonamento por idade.  

“Como houve pactuação 
dos municípios fluminenses 
com a Secretaria de Estado 
de Saúde para um calendá-
rio único baseado na ida-
de, os rodoviários e todas 
as categorias profissionais 
já estão sendo atendidos 
concomitantemente como 
população em geral”.

Por outro lado, a prefei-
tura divulgou que vai vacinar 
todos o pessoal de limpeza 
urbana da Comlurb a partir 
de hoje. Serão três dias de 
mutirão (dias 24, 25 e 26), 
em que todos os funcioná-
rios que ainda não recebe-
ram nenhuma dose serão 
vacinados.

Rodoviário 
sem prioridade

Ricardo Salles pede 
demissão do governo 
O ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, 
pediu ontem demissão 
ao presidente Bolsonaro. 
A exoneração foi publi-
cada em edição extra do 
Diário Oficial da União. 
No mesmo decreto, está 
a nomeação do secretário 
da Amazônia e Serviços 
Ambientais da pasta, Joa-
quim Álvaro Pereira Leite, 
para assumir o cargo.

Salles sai pela porta dos 
fundos no momento em 

que a PF apontou “fortes indí-
cios” de seu envolvimento em 
possível esquema de corrup-
ção para exportação ilegal de 
madeira, de acordo com docu-
mento em que pediu autoriza-
ção do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, para abrir a 
Operação Akuanduba.

O acervo de provas enviado 
ao STF inclui relatos de reu-
niões com madeireiros, altera-
ções nas regras de fiscalização 
que atingem o escritório de 
advocacia de Salles.

Caxias: primeira dose 
por idade suspensa

DIVULGAÇÃO

Município aguarda novas doses

A Secretaria de Saúde de 
Duque de Caxias informou 
que precisou suspender a 
vacinação por idade pro-
gramada para ontem. Se-
gundo a pasta, o município 
aguarda a entrega das no-
vas doses de vacinas pelo 
estado, para dar continui-
dade ao calendário.

Segundo a prefeitura, to-
dos que receberam a 1ª dose 
em 14 de abril deveriam 
comparecer a um dos pos-
tos de Saúde para comple-
tar o programa vacinal on-
tem. O Estado do Rio distri-
buiria mais de um milhão 
de doses da vacina Oxford/
Astrazeneca. No entanto, a 
quantidade deve ser usa-
da para a continuidade da 
aplicação da segunda dose 
do imunizante em todos os 
municípios.

A segunda dose das vaci-
nas Astrazeneca e Corona-
vac para todos que faltaram 
às convocações já feitas pela 
prefeitura é aplicada até ama-
nhã, das 7h as 15h, no Centro 
Municipal de Saúde – CMSDC 
(Av. General Gurjão, Centro). 
É obrigatória a apresentação 
do cartão de vacinação e do-
cumento de identificação.
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CONDUÇÃO CRIMINOSA DA CRISE

QUASE TARDE, 
MAS AINDA  
EM TEMPO

K
Antônio Carlos de Almeida Castro

Coluna do akay
Advogado criminal

E
xiste no ar uma angústia sofrida que quase supe-

ra a dor, o desespero até, das milhares de mortes. 

Que se equipara ao asco que provoca o descaso 

governamental e os abusos de um governo que cultua 

a morte. Todas essas dores são nossas, não são de mais 

ninguém, e cada um sofre à sua maneira. Mas é necessá-

rio ser solidário também na dor. 

ARTE O DIA

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

coluna-do-kakay

Coluna publicada às quintas-feiras

Ao acompanhar a condução criminosa da crise, o que nos in-
quieta, nos aniquila e nos leva à profunda indignação é a ab-
soluta falta de empatia demonstrada por uma esmagadora 
maioria da tal elite brasileira, dos políticos e de várias pessoas 
com as quais convivemos no dia a dia. É o descaso pelo caos no 
qual estamos enjaulados. Hoje, manter alguma lucidez é uma 
opção ora de subsistência, ora de fuga. 

Por isso, ao lado da dor que a doença naturalmente provoca, 
existe a revolta que nos invade com a constatação da apatia 
cúmplice de boa parte das pessoas. Não é mais possível aceitar 
pacificamente essa dura realidade: quem não se posiciona con-
tra esse governo, responsável direto pela criminosa condução 
da crise sanitária, também tem responsabilidade.

Não é necessário comparar o Brasil com a Europa, ou com 
países mais desenvolvidos, para ver o tamanho da tragédia. 
Basta fazer isso com estados que têm, aproximadamente, a 
mesma população. É preciso apenas ter olhos para enxergar : 
1 - Indonésia: 270 milhões de habitantes, 54.662 mortes pela 
covid; 2 - Paquistão: 216 milhões de habitantes, 22.007 mortos; 
3 - Nigéria: 201 milhões de habitantes, 2.117 mortos; 4 - Bangla-
desh: 163 milhões de habitantes, 13.548 mortos; 5 – Brasil: 211 

milhões de habitantes, mais de 500 mil mortes.
Há um consenso no mundo inteiro que o governo brasi-

leiro é fascista, genocida e assassino. Quando levantávamos 
tais questões meses atrás, ainda havia alguma crítica digna 
de ser rebatida, pois, para muitos, era uma politização da 
crise. Mas hoje a realidade é inquestionável e não se trata de 
posicionamento político, não há que se falar em esquerda, 
centro ou direita. A polarização é entre humanidade e bar-
bárie. E a opção está posta. 

Temos que ter consciência dessa dura realidade, quem apoia 
esse governo tem que ser responsabilizado, pelo menos com o 
solene desprezo. E é imperioso demonstrar isso. Não podemos 
conviver com o fascismo que corrói a sociedade brasileira. Para 
não sermos condescendentes, precisamos demonstrar para to-
dos ao nosso redor. Não há como repudiar o fascismo e sentar à 
mesa com apoiadores. É duro, é contrário à índole do brasileiro, 
mas o momento é de rara gravidade. 

Muitas vezes, um gesto simples vale mais do que diversos 
discursos. Um sinal, quase imperceptível, de nojo, de descrença 
ou de repulsa que a gente faz àquele que, até então, era próximo 
ou continua próximo pode levar a alguma reflexão. Se não for 
compreendido o sinal, pela sutileza amorosa do gesto, fale alto, 
grite, bata na mesa, cancele no WhatsApp, mas deixe claro. É 
hora de nos posicionarmos, todos.

É impossível que sejamos obrigados a conviver com a ma-
neira repugnante com que esses facínoras tratam o país e ainda 
tenhamos que, educadamente, suportar a hipocrisia diária dos 
seus apoiadores. Vamos nos dar o direito de nos libertar das 
amarras que vínculos afetivos, familiares, profissionais e até 
de educação nos impõem. É necessário que sejamos íntegros e 
inteiros. Ninguém sabe para onde a humanidade vai caminhar 
depois dessa hecatombe. 

Na verdade, o vírus insiste em voltar e, insidiosamente, 
mostra sua força perversa e traiçoeira. Confiar na ciência pa-
rece ser nossa única esperança. Mas temos que reconhecer 
que os responsáveis sérios pelo enfrentamento estão exaus-
tos. Aqueles que permanecem à frente da batalha, de maneira 
heroica e incansável, merecem nossa irrestrita solidariedade. 
E uma maneira de demonstrar apoio é dizendo não aos cúm-
plices negacionistas.

Façamos isso pelo país, mas também por nós. A base de toda 
relação tem que ser a dignidade da pessoa, o respeito. Mas, na 
convivência com os bárbaros, assumidos ou disfarçados, hi-
pócritas, ser digno é ter a coragem de nos posicionar. A hora é 
essa e já é quase tarde demais. A resistência tem várias faces. 
Vá para a rua vestido de verde amarelo, para registrar que eles 
não podem roubar nossas cores. Ou vá de vermelho, de preto. 
Fique em casa em respeito ao isolamento. Apareça na janela. 
Escreva algo no WhatsApp. Ligue para alguém. Enfim, encontre 
a sua forma de dizer não à barbárie e ao fascismo. Permita-se. 

Ser feliz também é uma maneira de resistir. E, para os que 
escolheram ficar ao lado da humanidade, ser feliz, mesmo na 
tragédia, é ser solidário e ter empatia, é olhar o outro com os 
olhos dele, é também dizer não aos que escolherem apoiar a 
ignorância. Depende de cada um de nós e, pode ter certeza, 
seremos cobrados pela omissão.

Tudo nos remete ao Padre Antônio Vieira: “Sabei cristãos, 
sabei príncipes, sabei ministros, que se vos há de pedir es-
treita conta do que fizestes; mas muito mais estreita do que 
deixastes de fazer. Pelo que fizeram, se hão de condenar mui-
tos, pelo que não fizeram, todos… a omissão é um pecado que 
se faz não fazendo”.
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FLAMENGO FLUMINENSE

Na despedida de Gerson, 
Mengão bate o Fortaleza
Com dois gols de Bruno Henrique, Rubro-Negro  vence por 2 a 1, no Maracanã

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

Autor dos dois gols da partida, Bruno Henrique festeja com Gerson

N
o jogo que marcou a 
despedida de Gerson 
do Flamengo, pelo 
menos nessa primei-

ra passagem, o Rubro-Negro 
bateu o Fortaleza por 2 a 1, no 
Maracanã, pela sexta rodada 
do Brasileiro. Os donos da casa 
fizeram dois gols no primei-
ro tempo, ambos por Bruno 
Henrique. Na segunda etapa, 
David diminuiu para o Leão.

Em ritmo de treino, o Fla-
mengo mandou no primeiro 
tempo e neutralizou o For-
taleza em todos os setores. 
Com a estratégia de marcar 
sob pressão, o Rubro-Negro 
viu o goleiro Felipe Alves fa-
lhar duas vezes na saída de 
bola com os pés e quase com-
plicar a vida do Leão.

A pressão rubro-negra deu 
certo aos 21 minutos. Em tro-
ca de passes entre Michael e 
Gerson, o volante fez a ultra-

passagem e cruzou rasteiro, 
mas Felipe ficou com a bola 
e tentou sair jogando. Bruno 
Henrique roubou dentro da 
área para finalizar e balançar 
a rede. Na comemoração, os 
atletas rubro-negros fizeram 

o “vapo”, tradicional gesto de 
Gerson.

Aos 42, Bruno Henrique 
voltou a ser decisivo. Pedro 
acionou o camisa 27, o atacan-
te carregou a bola e finalizou. 
A bola desviou em Marcelo Be-

nevenuto e entrou.
O segundo tempo come-

çou animado e, logo aos 16 
segundos, o Fortaleza dimi-
nuiu. Pikachu fez boa jogada 
e achou Éderson na entrada 
da área, e o volante tocou ras-
teiro para trás. David chegou 
batendo para estufar a rede. O 
Flamengo não sentiu o golpe 
e continuou sendo o melhor 
em campo e, aos oito minutos, 
Bruno Henrique quase fez o 
terceiro. Ele recebeu em velo-
cidade pela direita, viu Felipe 
Alves adiantado e surpreen-
deu o goleiro, mas a bola pe-
gou na trave.

Aos 20, Pedro e Vitinho saí-
ram para a entrada de Muniz 
e João Gomes. O Fortaleza teve 
chance aos 30 minutos de em-
patar, mas parou na defesa de 
Diego Alves. O Flamengo segu-
rou a vitória e, com nove pon-
tos, ficou em sétimo na tabela.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nO Flamengo e o Fluminense, 
com todo respeito aos times 
que estão nas oitavas da Copa 
do Brasil, se deram “bem” no 
sorteio. Criciúma e ABC são 
equipes menores e com inves-
timento baixo e, apesar da pos-
sibilidade de zebra, não devem 
criar tantos problemas para a 
dupla Fla-Flu. Quem se lascou 
foi o Vasco contra o São Paulo. 
O Tricolor paulista não vive 
boa fase, mas, como os jogos 
serão só no fim de julho e no 
começo de agosto, muita água 
vai rolar… Pedreira.

PEDREIRA E 
MOLEZAS

ALEXANDRE BRUM/ENQUADRAR/ESTADÃO CONTEÚDO

APROVEITAR O MOMENTO

H
oje é dia de um dos jogos mais espera-
dos da Série B do Brasileiro. O Vasco en-
frenta o Cruzeiro no Mineirão e, é claro, 

estamos falando de duas enormes instituições 
no futebol brasileiro, mas que vivem os pio-
res momentos de suas histórias. Enquanto a 
Raposa permaneceu na Série B e está atola-
da em dívidas, o Cruzmaltino também tem 
problemas financeiros e amarga o seu quarto 
rebaixamento. Pensando apenas no jogo de 
hoje, entendo que o time de Marcelo Cabo tem 
que entender o panorama das duas equipes e 
aproveitar a péssima fase em que a Raposa se 
encontra. Não só fase, mas também posição: é 
o 17° colocado, vem de derrota para o Operário 
por 2 a 1 e mostra fragilidade como clube. Sa-
bemos que o Gigante da Colina não tem uma 
boa máquina também, mas enxergo um elenco 
melhor e confiante após a vitória sobre o CRB, 
por 3 a 0. Aproveitar o momento e fazer valer 
que o Vasco é o time da virada. E já passou do 
momento dessa chave de tanta tristeza ser uti-
lizada para dar alegria também.

Vasco de Germán Cano vem de vitória por 3 a 0 sobre o CRB

 nFrança e Portugal empa-
taram em 2 a 2 pela Euro-
copa. Um jogaço, com mais 
um recorde daquele que 
nunca será esquecido na 
história do futebol: Cris-
tiano Ronaldo. Ele fez dois 
gols, se tornou o maior arti-
lheiro da história da Euro-
copa e de todas as seleções 
do mundo. Ninguém fez 
mais gols do que ele vestin-
do a camisa de algum país 
(109 bolas nas redes). Ame 
ou odeie, mas nunca negue 
que estamos diante de um 
dos maiores. Grande fase!

A MÁQUINA 
CONTINUA

CARISMA E DIVERSÃO COM ADNET

 nTorcedor do Botafogo e um dos melhores humoristas do 
Brasil, Marcelo Adnet fez uma parceria com a rede social 
Wanna e vai interpretar um profissional em sua rotina de 
escritório, mas que não consegue se desprender da paixão 
por esportes. O filme de 30 segundos será lançado na pró-
xima segunda-feira em canais fechados da televisão brasi-
leira e também na mídia online. Não dá para perder essa!

A
FP

Fluzão perde a invencibilidade no 
Brasileiro e sai do G-6: agora é oitavo

Fora de casa, Tricolor é 
derrotado por 1 a 0 
pelo Atlético-GO 

Invicto no Brasileiro, o Flu-
minense visitou ontem  o 
Atlético-GO, em Goiânia, 
de olho no G-4. Sobrou von-
tade, mas faltou inspiração 
na derrota por 1 a 0 para o 
Dragão, no Estádio Antô-
nio Accioly. Com uma atua-
ção para ser esquecida no 
segundo tempo, o Tricolor 
deixou o G-6 e caiu para o 
oitavo lugar, com nove pon-
tos. O Atlético subiu três po-
sições e agora ocupa o quin-
to lugar, com dez. 

Com exceção de Egídio 
e Caio Paulista, poupados, 
o Tricolor, praticamente, 
contou com força máxima, 
mas não assumiu o domí-
nio no equilibrado jogo 
em Goiânia, marcado pe-
las raras oportunidades de 
gol no primeiro tempo. Na 
melhor chance com Fred, 
aos 26, parou na boa defesa 

de Fernando Miguel.
No segundo tempo, o Atléti-

co-GO, merecidamente, abriu 
o placar com Nathan Silva, de 
cabeça, aos 34 minutos. Na 
base da pressão, o Tricolor 
não chegou com qualidade no 
ataque e ainda se expôs ao con-
tra-ataque. No fim, o resultado 
da derrota ficou barato.

COPA AMÉRICA

VASCO

Brasil vence a Colômbia de virada
Seleção chega a dez vitórias seguidas sob o comando de Tite

Alvo de críticas pelo péssi-
mo estado de conservação, 
o gramado do Nilton Santos 
foi um palco apropriado para 
o pobre futebol apresentado 
na sofrível vitória do Brasil 
sobre a Colômbia, por 2 a 1, 
de virada, ontem, pela Copa 
América, com gols de Firmino 
e Casemiro. Luis Díaz abriu o 
placar com um golaço. É ver-
dade que o campo influenciou 
no desempenho, mas não é a 
única justificativa pelo pouco 
inventivo futebol apresenta-
do pela Seleção, que chega a 
dez vitórias seguidas e garan-
tido nas oitavas de final. 

Na prática, o Brasil escor-
regou na etapa inicial. O go-
laço de Luis Díaz, de voleio, 
aos nove minutos, foi um 
raro momento de beleza no 

primeiro tempo.  
Com a Seleção engessada, 

Tite recorreu ao banco de re-
servas Renan Lodi, Roberto 
Firmino e, na sequência, Lucas 
Paquetá foram as apostas no 

lugar de Alex Sandro, Everton 
Ribeiro e Fred. Com um pas-
se de letra, Firmino deixou 
Neymar cara a cara com Ospi-
na, mas ele carimbou a trave 
após driblar o goleiro. O empa-
te veio com polêmica. Renan 
Lodi cruzou na cabeça de Fir-
mino, que contou com a falha 
de Ospina para igualar, aos 32 
do segundo tempo: 1 a 1. Mas  
a Colômbia questionou o to-
que na bola do árbitro Nestor 
Pitana, que validou o gol após 
a checagem do VAR, após sete 
minutos de paralisação.

Com dez minutos  de 
acréscimos, o Brasil buscou a 
vitória. No apagar das luzes, 
aos 54, Casemiro, de cabeça, 
escorou o escanteio cobra-
do por Neymar para virar o 
jogo: 2 a 1.

Duelo de gigantes
Cruzmaltino encara o Cruzeiro na Série B

Vasco e Cruzeiro farão um 
dos jogos mais esperados da 
Série B hoje, às 21h30, no Mi-
neirão. Ainda sem convence-
rem na competição, as duas 
equipes terão no clássico a 
chance de buscar uma vitó-
ria para engrenar de vez com 
o intuito de subir na tabela. 
Juntas, as duas equipes co-
lecionam inúmeras conquis-
tas: oito Campeonatos Brasi-
leiros, sete Copas do Brasil e 
três Libertadores.

Para a partida, o Vasco 
terá dois desfalques impor-
tantes por conta da covid-19. 
O goleiro Vanderlei, que já 
ficou fora no duelo contra 
o CRB, e o volante Rômulo 
estão em isolamento e não 
ficarão à disposição do técni-
co Marcelo Cabo. No gol, Lu-

cão será mantido, enquanto 
Andrey deve ganhar a vaga 
no meio. A ideia inicial de 
Cabo era repetir a formação 
que venceu o CRB no últi-
mo sábado, por 3 a 0, mas a 
covid mudou os planos do 
treinador. 

BOTAFOGO

Fred não conseguiu marcar

LUCAS MERCON/FLUMINENSE FC

Kayque de 
volta aos 
treinos
Recuperado de lesão mus-
cular, Kayque voltou a 
participar dos treinos no 
Botafogo e pode ser mais 
uma opção para Marcelo 
Chamusca contra o Sam-
paio Corrêa, no sábado. O 
jogador não atua desde 4 
de abril, no empate em 1 a 
1 com a Portuguesa.

Ele sofreu uma lesão 
no músculo adutor da 
coxa direita, quando fazia 
aquecimento para o clás-
sico diante do Fluminen-
se. Desde a semana pas-
sada, estava em transição 
para a preparação física. 
O jogador torna-se mais 
uma opção para o meio-
-campo do Botafogo.

PORTUGAL AVANÇA NA EUROCOPA
Com dois gols, ambos de pênalti, Cristiano Ronaldo garantiu o empate de Portugal 

com a França, por 2 a 2, e também a vaga da sua seleção às oitavas da Eurocopa. Os 

franceses entraram em campo na Puskás Arena, em Budapeste, já classificados. 

DANIEL CASTELO BRANCO

Firmino fez o gol de empate

Marcelo Cabo terá desfalques

RAFAEL RIBEIRO / VASCO
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ECONOMIA

Feirão terá imóvel 
com valor a partir 
de R$ 117 mil
Evento promovido pela Caixa será online e começa 
amanhã. Conheça as condições especiais de venda

DIVULGAÇÃO

Q
uem pensa em deixar 
o aluguel terá oportu-
nidade de realizar o 
sonho no Feirão Caixa 

Casa Própria, que começará 
amanhã. O evento vai até o 
próximo dia 4 e ocorrerá to-
talmente online pela primei-
ra vez, no endereço: http://
www.caixa.gov.br/feirao. 
Conforme a Caixa, serão ofer-
tados mais de 180 mil imóveis 
em todo o país e mais de seis 
mil em condições especiais de 
financiamento.  

A Direcional Engenharia 
terá unidades a partir de R$ 
117 mil no Rio. A empresa par-
ticipará com mais de duas mil 
unidades de 14 empreendi-

mentos em Campo Grande, 
Guaratiba, Santa Cruz, Jacare-
paguá, Vargem Grande, todos 
na Zona Oeste, e Pavuna, Zona 
Norte, além de outros em Bel-
ford Roxo, na Baixada, Itabo-
raí e São Gonçalo. O cliente 
pode dar a entrada com car-
tão de crédito e débito, PIX, fi-
nanciar o sinal em até 72 vezes, 
além de contar com o subsídio 
da Caixa e usar o FGTS.

A CAC Engenharia oferece 
782 unidades pelo programa 
Casa Verde e Amarela no Rio 
e Minas, com valores a partir 
de R$ 127,4 mil. No Rio, os imó-
veis ficam em São Gonçalo, 
Nova Iguaçu e Belford Roxo.

As condições para o fecha-
mento do negócio, de acor-
do com Cristiano Coluccini, 
CEO da CAC, incluem parce-

las a partir de R$ 399, des-
contos que vão de R$ 8 mil 
a R$ 10 mil, dependendo do 
residencial, entrada parcela-
da em até 60 vezes, além de 
ITBI e registro grátis.

A Riooito Incorporações 
participará com o empreen-
dimento Cenário dos Pás-
saros, em Teresópolis, na 
Região Serrana do Rio. Os 
imóveis, entre apartamen-
tos tipo padrão e gardens, no 
térreo com quintal privativo, 
têm valores de R$ 180 mil. 
Conforme Mariliza Fontes 
Pereira, CEO da Riooito, a 
entrada poderá ser em até 
24 vezes.

“O valor de R$ 180 mil vale 
tanto para apartamentos 
quanto para as unidades gar-
dens”, comenta.

Empreendimento Vitale Eco, em Campo Grande, Zona Oeste, tem unidades a partir de R$ 193 mil

DOCUMENTAÇÃO GRÁTIS

Quem fizer pagamento à vista vai conseguir descontos

 NA Riviera levará 960 unidades 
do Central Park Riviera, bairro 
planejado pelo Casa Verde e 
Amarela, que a empresa tem em 
Caxias. Para que o cliente possa 
conhecer, haverá vídeos 360° do 
empreendimento. Pagamento à 
vista terá 8% de desconto. 

A Vitale estará com dois em-
preendimentos. Em Vargem 
Grande, a opção na planta é 
o Vitale Eco, com unidades de 
R$193 mil em diante. O cliente 
com renda familiar de até seis 

salários mínimos terá a documenta-
ção custeada pela Vitale (registro e 
ITBI). Já no Campinho, o Vitale Easy, 
em construção, tem imóveis a partir 
de R$ 199 mil.

A Vivaz e a Living, do grupo Cyre-
la, ofertarão 750 unidades em 12 
empreendimentos no Engenho de 
Dentro, Ramos, Andaraí, Rocha, Del 
Castilho, São Cristóvão, Piedade, Ti-
juca, e Taquara. A construtora dará 
descontos de até 15%, documen-
tação grátis e projeto de decoração 
em produtos específicos. Unidades 

com preços especiais, a partir de 
R$ 187 mil.

A Cury oferecerá cerca de 400 
unidades em Niterói, São Gon-
çalo, Centro do Rio, Zona Norte, 
Oeste e Baixada. Há a possibili-
dade de subsídio será de até R$ 
29 mil, no programa Casa Verde 
e Amarela para algumas unida-
des. A empresa disponibilizará 
escritura grátis e descontos es-
peciais em diversas unidades. 
Os imóveis custarão de R$ 155 
mil em diante. 

Lei cria 
auxílio de 
R$ 550 
O INSS pagará a partir de ou-
tubro meio salário mínimo 
(R$ 550) aos beneficiários 
do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) que conse-
guirem emprego com carteira 
assinada. Sancionada pelo go-
verno, a lei do auxílio-inclusão 
foi publicada ontem no Diário 
Oficial. A norma altera regras 
para a concessão do BPC.  

Com o auxílio-inclusão, 
a pessoa deixa de ser benefi-
ciária do BPC, mas passa a re-
ceber metade do valor, desde 
que preencha critérios neces-
sários. Para ter direito, além 
de ter carteira assinada, a pes-
soa precisará ter recebido o 
BPC nos últimos cinco anos 
antes de começar a trabalhar 
no emprego formal, no qual 
a remuneração mensal não 
pode ultrapassar dois salários 
mínimos (R$ 2.200), além de 
ter inscrição atualizada no 
CadÚnico e ser segurado pela 
Previdência Geral ou regime 
próprio de servidores. 

Caso o beneficiário perca 
o emprego ou a renda neces-
sária para a medida, a pes-
soa volta automaticamente 
ao BPC, sem precisar passar 
pelas avaliações iniciais.

Além do auxílio-inclusão, 
a lei publicada altera par-
cialmente os critérios para o 
acesso ao BPC. A renda men-
sal familiar per capita neces-
sária para ter acesso ao BPC 
é de até um quarto de salário 
mínimo (R$ 275). 

Além disso, entra em vigor a 
partir de 1º de janeiro de 2022 
a ampliação no alcance do be-
nefício. Dessa forma, traz a 
possibilidade de extensão para 
meio salário mínimo (R$ 550) 
conforme algumas condições. 
Entre elas estão grau de de-
ficiência (leve, moderada ou 
grave), dependência de tercei-
ros para atividades básicas e o 
comprometimento da renda 
familiar, com gastos médicos, 
alimentos especiais, fraldas e 
medicamentos que não estão 
disponíveis de forma gratuita. 

LETÍCIA MOURA
leticia.moura@odia.com.br
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

 > O relatório da Consulto-
ria do Senado avalia que, 
dessa forma, a proposta 
contribuiria “para o agra-
vamento da corrupção no 
país”. Ainda segundo a 
nota técnica, a ampliação 
dos cargos comissionados 
com a ocupação de fun-
ções estratégicas por pro-

fissionais de fora do setor 
poderá gerar prejuízo de 
R$ 115 bilhões aos cofres 
públicos.

A reforma administra-
tiva busca modernizar o 
serviço público brasileiro 
e equiparar as regras do 
setor aos parâmetros da 
iniciativa privada.

PEC 32: prejuízo bilionário

Estudo pode levar à 
desidratação da reforma 

DIVULGAÇÃO

Servidores protestaram ontem contra a PEC em Brasília e outros locais 

D
ados sobre a refor-
ma administrativa 
(PEC 32) aponta-
dos em relatório 

da Consultoria de Orçamen-
tos, Fiscalização e Controle 
(Conorf ) do Senado podem 
levar à desidratação do pro-
jeto. A Nota técnica 69/21 
do Conorf revela que a pro-
posta não só diminui a rea-
lização de concursos como 
amplia as possibilidades de 
contratações para cargos de 
confiança na União, estados 
e municípios. Segundo o es-
tudo, a mudança nas regras 
para ocupação desses postos 
fará com que o serviço públi-
co brasileiro tenha mais de 1 
milhão de cargos para livre 
nomeação.

A PEC está em análise da 
comissão especial da Câma-
ra, e alguns parlamentares 
avaliam que esse e novos 
estudos — ainda a serem di-
vulgados — vão influenciar 
a votação. 

De acordo com o levan-
tamento, serão pelo menos 
mais 207 mil cargos de li-
vre nomeação em relação 
ao cenário atual. Segundo 
o estudo, há hoje, na União, 
174.987 cargos em comissão e 
funções de confiança englo-
bando todos os Poderes. Nos 
estados, são 180.702, e nos 
municípios, 559.642.

 n Os questionamentos feitos 
pela Assembleia Legislativa do 
Rio ao novo Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF) ganham 
coro: a Defensoria Pública do 
Estado também está contes-
tando as regras da versão re-
modelada do RRF. O órgão in-
gressou ontem como Amicus 
Curiae (terceiro interessado) 
na ação movida pela Alerj no 
Supremo Tribunal Federal con-
tra a lei do regime e o decreto 
de regulamentação da norma.

A Defensoria reforça teses 
já apresentadas na ação di-
reta de inconstitucionalidade 
pela Alerj. E aponta também 
a questão do teto de gastos 
com relação a despesas pri-
márias. “A intenção é que o 
Supremo perceba que Decreto 
10.681/21 excedeu a lei na regu-
lamentação do RRF, tirando a 

autonomia do Estado do Rio de 
conduzir a forma como imple-
mentará esse teto de gastos”.

O ideal, do ponto de vista da 
Defensoria, é que as regras do 
teto possam ser regulamen-
tadas pelo estado de acordo 
com suas peculiaridades lo-
cais. Isso sem deixar de respei-
tar a separação de Poderes e a 
atribuição do ente de legislar 
suplementarmente sobre o 
direito financeiro.

“A Defensoria entende que 
o Regime de Recuperação 
não pode se tornar uma gran-
de imposição da União contra 
o Estado, tirando qualquer 
nível de decisão política do 
Estado que se submente ao 
regime em decorrência das 
dívidas que tem”, declarou 
o defensor público-geral do 
Rio, Rodrigo Pacheco.

EM AÇÃO NO SUPREMO

Defensoria também questiona RRF

Ação foi apresentada na semana passada ao Supremo

DIVULGAÇÃO/STF

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 011/2021

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais de informática a serem 
utilizados nas Unidades da Rede Municipal de Saúde.
DATA/HORA: 07/07/2021 às 09:00 horas..
INFORMAÇÕES: Este edital e seus anexos estarão disponíveis no endereço 
eletrônico www.bbmnetlicitacoes.com.br, podendo alternativamente, ser adquirido na 
Secretaria Municipal de Saúde de Piraí, localizado na Rua Moacyr Barbosa, 73 – 
Centro – Piraí/RJ, ou por meio do endereço eletrônico http://transparencia.pirai.rj.gov.
br/contratos-e-licitacoes.

Mariana Cristina de Souza
Pregoeira

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 010/2021

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais de construção para 
manutenções e reparos nas Unidades de Saúde da Família, Setor de Vigilância em 
Saúde e Centro de Atenção Psicossocial.
DATA/HORA: 06/07/2021 às 09:30 horas.
INFORMAÇÕES: Este edital e seus anexos poderão ser adquiridos na Secretaria 
Municipal de Saúde de Piraí, localizado na Moacir Barbosa, 73 – Centro – Piraí/ 
RJ, mediante a permuta de 01 pendrive, ou por meio do endereço eletrônico http://
transparencia.pirai.rj.gov.br/contratos-e-licitacoes.

Mariana Cristina de Souza
Pregoeira

 > O trecho da PEC que 
flexibiliza as contrata-
ções no serviço público 
já vinha sendo ques-
tionado pela relator, 
deputado Arthur Maia 
(DEM-BA). “Me pare-
ce um equívoco grave e 
nós temos que coibir”, 
declarou o parlamen-
tar na semana passada. 

Presidente do Fórum 
das Carreiras de Estado, 
Rudinei Marques disse 
que a nota técnica do 
Senado mostra dados 
alarmantes e compro-
va que a reforma pode 
aumentar a corrupção 
no serviço público. Mar-
ques afirmou ainda que 
o funcionalismo vai 
trabalhar para derru-
bar o projeto: “Temos 
convicção de que a PEC 
não traz melhorias. Pelo 
contrário, traz prejuízos 
à administração públi-
ca brasileira. Portanto, 
nossa única inclinação 
é pela derrota total da 
proposta”.

Categorias 
atuam pela 
derrubada
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FábiaOliveira

‘CHECK’ É O NOVO DVD DO CANTOR

‘Tenho muita 
vontade de fazer 
turnê fora do Brasil’, 
diz Felipe Araújo

NO RIO COM COVID

SZAFIR É INTERNADO 

Luciano Szafir deu entrada no Hospital Sa-

maritano, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do 

Rio, após testar positivo para a Covid-19. Em 

seu décimo dia da doença, Szafir apresenta 

quadro de saúde estável. Segundo a coluna 

apurou, há cerca de duas semanas o pai de 

Sasha havia ido até a Bahia para cumprir 

agenda de trabalho, quando começou a se 

sentir mal e realizou um primeiro exame que 

deu um falso negativo.

No entanto, Szafir retornou ao Rio com sin-

tomas de fadiga e, ao realizar novo exame 

de Covid-19, acabou recebendo o diagnós-

tico positivo para a doença. Ele começou o 

tratamento ainda em casa com sintomas 

leves como febre e dor de cabeça. Mas na 

última terça-feira, conseguiu uma vaga em 

um quarto do Hospital Samaritano para se 

internar e ter um tratamento mais efetivo 

contra o coronavírus. Ele segue fazendo o 

uso de respirador direto no nariz. 

Esta é a segunda vez que Luciano Szafir testa 

positivo para a Covid-19. A primeira vez foi no 

ano passado. O ator ainda não se vacinou, 

pois a campanha de vacinação não havia 

chegado em sua faixa etária até o momento 

em que apresentou os primeiros sintomas. 

Mion faz festa para Romeo

De férias na Disney, Marcos Mion e a família escolheram o parque 
Universal Orlando Resort para comemorar os 16 anos do 
primogênito Romeo, ontem. “Você ilumina o mundo com sua luz, 
sua pureza, sua essência tão rica de amor. Sempre brinco: se o 
amor pudesse se personificar, se tornar uma pessoa, seria você. 
Você deu sentido à minha existência. Você me deu a honra de bater 
no peito e ter a certeza que tenho um propósito, que tenho o 
porque estar vivo”, disse o apresentador. Mion está na Flórida, nos 
Estados Unidos, passando uma temporada em sua residência de lá 
desde abril deste ano.

DIVULGAÇÃO/THALLES TROUVA

REPRODUÇÃO
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 N Felipe, o que você quer dizer quando anuncia que esse 
trabalho marca uma fase mais madura de sua carreira?

 L Esse projeto marca uma fase mais madura da minha car-
reira no sentido de que eu sempre busco evoluir a cada traba-
lho. ‘Check’ está bem bacana, muito legal porque eu procuro 
melhorar a parte musical e também o conteúdo. Acredito 
que o próximo vai ser melhor do que esse e é assim que acon-
tece. Uma evolução.

 N Entre tantos artistas, você escolher o Gusttavo Lima 
teve algum motivo especial?

 L O Gusttavo Lima é um grande parceiro e é um grande in-
centivador da minha carreira. Ele me dá oportunidades e 
sempre está do meu lado e disposto a me ajudar. É um cara 
que está comigo para tudo. Nós estávamos buscando uma 
música para lançarmos um feat e isso já fazia um tempo. 

gente já sabia disso lá atrás, no início de pandemia, mas não 
esperávamos que fosse tanto tempo. Graças a Deus, finan-
ceiramente, as coisas estão acontecendo da melhor forma 
possível e conseguimos lidar com isso. Deus tem abençoado 
demais e só de estar com a saúde e com a família bem e por 
perto já é uma grande riqueza.

 N Você pensa em seguir o caminho de outros artistas e 
fazer shows fora?  Nos Estados Unidos, por exemplo, 
já voltaram ao normal.

 L Eu tenho muita vontade de fazer turnê fora do Brasil. Antes 
da pandemia do coronavírus, eu já tinha feito alguns shows 
nos Estados Unidos e também na Europa. Tenho o desejo de 
voltar há um tempo. Posso dizer que estamos planejando, 
estamos projetando uma turnê internacional ainda para 
este ano, se Deus quiser. Vamos ver e torcer para que dê 
tudo certo.

Quando chegou a música, ‘Amando Individual’, fechou. Não 
pensamos duas vezes. Ele gostou na hora e eu também. Acho 
que a música tem tudo a ver com nós dois.

 N O que o público pode esperar deste DVD?

 L É um DVD com muita sofrência, músicas românticas e tam-
bém que relembra as minhas origens, o começo da minha 
carreira solo, o meu primeiro DVD ‘Felipe Araújo Um, Dois, 
Três’, que era bem sertanejo. Esse também é bem sertanejo.

 N Como tem sido financeiramente encarar a pandemia 
em meio a ausência de shows presenciais?

 L É um desafio a cada dia. A principal fonte de renda de um 
cantor, principalmente no meio sertanejo, são os shows. 
Ainda não se pode fazer apresentações e o meio do entre-
tenimento deve ser mesmo o último a voltar a trabalhar. A 

A
os 25 anos, Felipe Araújo vai comemorar, no 
fim de 2021, seis anos de carreira solo. O can-
tor está prestes a lançar mais um DVD, 

‘Check’, mas antes do novo trabalho, ele divulga um 
EP com o mesmo nome e com cinco canções inédi-
tas. Muita sofrência, músicas românticas e aquele 
modão sertanejo. Em conversa com a coluna, Felipe 
revela que vive uma fase mais madura da carreira, 
que sente a falta dos shows também no bolso e que 
planeja apresentações no exterior.
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Um vídeo vazado mostra a apresentadora Christiane 
Pelajo, da Globonews, reclamando da própria emis-
sora nos bastidores do telejornal ‘Edição das 16h’. 
Nas imagens, que são de abril do ano passado, mas 
somente agora se tornaram públicas, ela aparece pre-
parada para entrar ao vivo, quando começa a recla-
mar da equipe técnica. Na ocasião, a atração sofreu 
com uma falha técnica e precisou ser interrompida. 
“Ai, gente do céu. É só aumentar o áudio. Dá pra fazer 
isso? Eu tô em vôo cego. Na boa, eu vou sair do estúdio 
e só volto se tiver áudio, não tem a menor condição 
de trabalhar assim. Não tem áudio nenhum. Eu tô em 
vôo cego total. Ninguém fala nada comigo no ponto, 
não tem condição, gente. Pelo amor de Deus, não dá. 
Não tem condição, está cada vez mais impossível tra-
balhar nesse lugar. Sem brincadeira. Eu vou continuar 
sem áudio, é isso mesmo? Eu vou sair daqui e só volto 
quando tiver áudio. Não vou ficar aqui pagando mico 
não, chega!”, esbravejou a apresentadora. 
 A Globo se pronunciou sobre as imagens vazadas 
e admitiu a falha técnica. No comunicado enviado à 
imprensa, a emissora disse ainda que, na época do 
episódio, a apresentadora se desculpou com os co-
legas de trabalho pelos excessos em sua fala e que a 
situação foi superada.

INDIGNADA

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n O cantor Diego 

Tavares lança, 
hoje, a música 
‘Dança’ em vídeo 
oficial e single 
nas plataformas 
digitais.

 n A Orquestra 
Petrobras Sinfô-
nica apresenta o 
concerto inédito 
‘Guns N´Roses 
Sinfônico’, com 
15 sucessos da 
banda norte-a-
mericana como 
‘Sweet Child 
O’Mine’, ‘Patien-
ce’, ‘Welcome to 
the Jungle’,’Pa-
radise Cit’, entre 
outros. Ama-
nhã, às 21h, no 
site oficial da 
instituição.

Michel Alves, irmão da apresenta-
dora Silvye Alves, compartilhou em 
seu Instagram um vídeo em que a 
apresentadora da Record Goiânia 
mostra os machucados no rosto, mo-
mentos após ter sido agredida pelo 
ex-namorado, Ricardo Hilgenstieler, 
na madrugada da última segunda-
-feira. Nas imagens, Silvye aparece 
com os lábios inchados e com um 
corte profundo pouco acima do lábio 
superior. Além disso, a apresentadora 
diz no vídeo ‘não saber o que fazer’.
Michel decidiu divulgar as imagens 
como forma de apelo às autorida-
des que liberaram Ricardo Hilgens-
tieler da prisão, menos de 24h após 

a agressão, porque ele pagou uma 
multa de R$ 11 mil. No entanto, mo-
mentos após ser publicado, o video 
de Michel foi retirado do ar pela pla-
taforma, pois foi considerado como 
‘conteúdo impróprio’. 
Ricardo teria invadido o prédio onde 
Silvye mora e a agredido com socos 
no rosto, chutes e tapas. As agres-
sões teriam acontecido na frente do 
filho da jornalista, de apenas 11 anos. 
Ricardo foi conduzido à Delegacia 
de Atendimento à Mulher (DEAM) 
por policiais do 9º BPM, de Goiânia. 
Segundo informações preliminares, 
ele ia pegar um avião quando foi 
interceptado.

Desde 2018 sem fazer uma mudança mais radical nos fios, Wanessa Camargo 
sentiu que era a hora de dar um “up” no visual. A cantora passou por uma 
transformação e agora ostenta com fios em tonalidade loiro dourado e mechas 
criando harmonia. “Eu amo tons mais loiros e já estava há muito tempo sem 
clarear bastante o meu cabelo. Então decidi ir mais longe e ousar de fato. Estava 
mesmo precisando de uma renovação interna e essa transformação externa vai 
me ajudar a atingir isso. Minha felicidade vai além do meu visual, adorei o 
resultado e estou muito grata”, afirma a cantora. 
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Mais recente lançamento de Luan Santana, ‘Morena’ foi a música mais aguardada pelo público do cantor e vem 
sendo amplamente comentada nas redes sociais. Ontem, para coroar o sucesso, a faixa foi anunciada na avenida 
mais movimentada do mundo, a Times Square. Em ação realizada pela Sony Music, o cantor surgiu gigantesco em 
um telão, em Nova York, para celebrar o hit que quebrou mais de um ano de jejum de lançamentos do artista. 

DIVULGAÇÃO INTERNACIONAL

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

Ela derrotou cerca de 2,5 mil candidatas de todo Brasil e foi eleita a loira do Tchan, 
substituindo Sheila Mello, em 2003. Professora de dança na época, Silmara Miranda 
realizou um sonho, só que ela já sabia que era provisório, pois a sua meta de vida era ser 
policial. Ano passado, Silmara conseguiu entrar para a Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
em Brasília, e seus colegas só descobriram o seu passado artístico depois que ela mesma 
contou. “De roupa comum, as pessoas ficam em dúvida se me conhecem de algum lugar, 
mas ninguém me reconhece de farda’, admite a militar, que tem boas recordações quando 
esteve no grupo baiano.  
 “Foram quatro anos e eu fui muito feliz. Tinha uma relação ótima com os integrantes da 
banda e também com o pessoal do escritório. Fui 
sempre muito respeitada por todos e nunca tive 
problema nenhum. Na época do concurso, sim, as 
sete finalistas brigavam muito e foi bem tenso”, 
relembra Silmara que é jornalista formada. 
 Aos 39 anos, mãe de uma menina chamada Bella, 
de 9 anos, 
Silmara revela 
que a filha não 
gosta muito 
que ela dance 
na frente dos 
outros. 
“Percebo que 
ela tem até um 
pouco de 
ciúmes. Acredito 
que a Bella me 
prefere como 
PRF do que 
como dançarina”, 
conta.

‘NINGUÉM ME RECONHECE DE 
FARDA’, DIZ EX-LOIRA DO TCHAN
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 NO enrolado com a 
Justiça deputado fe-
deral Luís Miranda 
(DEM-DF), pivô do ti-
titi ontem sobre suspei-
ta de compra irregular 
da vacina Covaxin pelo 
Ministério da Saúde, 
não contou a história 
toda ainda. A bomba 
jogada por ele no no-
ticiário, de que alertou 
o presidente Jair Bol-
sonaro sobre esquema na pasta, saiu dois dias após o 
retorno dos Estados Unidos de seu irmão, Luís Ricardo 
Miranda, chefe da Divisão de Importação do Departa-
mento de Logística do Ministério. Segundo consta no 
D.O. da União, em pesquisa pela reportagem, ele ficou em 
Miami por seis dias, em missão oficial, para acompanhar 
tratativas de doação e possível negociação de vacinas do 
laboratório Janssen Cilag. Luis Ricardo pode ter muito a 
contar para a CPI da Pandemia. Falta o convite. 

Subindo...
 N Luís Ricardo Miran-

da é servidor de carreira 
da Saúde e foi promovi-
do para o cargo atual em 
2018, no Governo Michel 
Temer, pelo então minis-
tro Gilberto Occhi.

Centenas de milhões 
 NConforme a coluna noti-

ciou meses atrás, há uma 
guerra velada de laborató-
rios dentro do Ministério 
da Saúde por vendas das 
vacinas em contratos vul-
tosos. Miranda chegou a 
perder a função na gestão 
Pazuello, mas o ministro re-
cuou e o manteve. 

Lembrando bem... 
 N ...o deputado Luís Miran-

da, um neobolsonarista, 
acusado de picaretagem 
e estelionato, é filiado ao 
DEM, opositor ao gover-
no. Ele tenta proximidade 
com o presidente, que não 
o recebeu mais. Bolsona-
ro suspeita de sua ligação 
com o ex-ministro Luís 
Mandetta. 

Salles 2.0 
 NO novo ministro do Meio 

Ambiente, Joaquim Álva-
ro Leite, é cria de Ricardo 
Salles. São amigos de longa 
data, e ele será o represen-
tante de um grupo para a 
continuidade de sua políti-
ca com madeireiros dentro 
da pasta – setor que foi am-
plamente consultado nos 
últimos dias sobre o nome. 

Flechadas x EPIs 
 NPassa bem o policial le-

gislativo ferido no combate 
com os indígenas na Câma-
ra dos Deputados. Ele levou 
flechadas nas duas pernas. 
Em mensagem para cole-
gas, agradeceu o pronto so-
corro dos médicos da Casa e 
ressaltou o uso dos equipa-
mentos de proteção indivi-
dual. “A da perna esquerda 
ficou presa na caneleira. A 
outra atravessou o bornal 
e me atingiu. Os equipa-
mentos impediram um mal 
maior”. 

Janot x corrupção
 NA entrada do ex-procu-

rador geral da República 
Rodrigo Janot no Podemos 
surge da sintonia dele com 
o combate à corrupção, 

uma das bandeiras do par-
tido. Janot diz que vai apre-
sentar ao senador Álvaro 
Dias (Pode-PR), presiden-
te da legenda, três projetos 
sobre o tema. Janot diz que 
não tem nenhum projeto 
eleitoral por ora. 

Crime brutal
 NMuriaé (MG) está surpre-

sa com a prisão de um poli-
cial militar acima de qual-
quer suspeita. O elemento 
matou uma prima a tiros. 
Ele enganou a mãe dela 
para assinar 15 apólices de 
seguro de vida sem a jovem 
saber, visando prêmios de 
R$ 22 milhões. O crime foi 
tão premeditado que ele es-
perou os três meses de ca-
rência do seguro.  

O pior 
 NA jovem sobreviveu aos 

cinco disparos num salão 
de beleza, após ele entrar 
encapuzado. A Polícia Civil 
investiga se o PM a atacou 
depois no hospital, durante 
visita à prima na qual fica-
ram sozinhos. Ela teve pio-
ra do quadro no dia seguin-
te e faleceu. 

Ciência no respirador 
 NA Ciência brasileira está 

na UTI e vai sucumbir se 
não tiver os recursos inte-
grais do FNDCT, o principal 
fundo de fomento científi-
co, que poderia injetar mais 
de R$ 7 bilhões em pesquisa 
e inovação ainda neste ano. 
A opinião é do coordenador 
do Centro de Estudos Estra-
tégicos da Fiocruz, o econo-
mista Carlos Gadelha. Ele 
detalha hoje o diagnóstico 
no 1º Encontro Norte das 
Fundações de Apoio, do 
CONFIES. 

Rio de canteiros 
 NUm estudo da ABF sobre 

o desempenho do sistema 
de Franchising no Rio de 
Janeiro no 1º trimestre de 
2021 aponta que o segmen-
to franquias de Casa e Cons-
trução foi o que mais cres-
ceu na pandemia (+7,5% 
no faturamento e +7,7% em 
número de unidades). O vo-
lume negociado chegou a 
R$ 277 milhões.  

No mais 
 NViva São João! Mesmo 

que virtualmente.

DOSES SOB SUSPEITA 

O Brasil possui um dos siste-
mas de saúde universal mais 
abrangentes do mundo. Antes 

da criação do Sistema Único de Saúde 
(SUS), a saúde coletiva era totalmente 
fragmentada. O modelo, representou 
um dos maiores avanços sociais nas 
políticas públicas nacionais de todos os 
tempos. Com a pandemia da covid-19, o 
SUS está mais em evidência e a impor-
tância do papel do Estado na garantia 
da Saúde da população é reconhecida.

Nós, brasileiros, diferentemente 
de povos de outros países, passamos 
por esse período contando com uma 
base construída ao longo de mais de 
30 anos de história. Porém, não cui-
damos bem desse patrimônio, histo-
ricamente subfinanciado.

No país, um dos maiores desafios 
nesse contexto foi a promulgação, em 
2016, da Emenda Constitucional 95. A 
mudança teve como objetivo a conten-
ção das despesas públicas e determinou 

Celebrar São João no dia 24 de 
junho vai muito além das festas 
juninas. Falar do Santo, repre-

sentado na Umbanda por Xangô - o 
Orixá da Justiça- nos leva a refletir 
sobre questões históricas e da origem 
de quem somos nós brasileiros neste 
mundo. E o que somos? Somos Xan-
gô, São João, miscigenados, filhos de 
uma série de culturas e religiões, de 
muitas gerações passadas.

E o Dia de São João é uma ótima 
oportunidade para lembrar que lu-
tar contra a intolerância significa 
conviver e, por que não, festejar? 
Aliás, existe prova maior da nossa 
diversidade que a união de religiões 
e a transformação quando em um 
novo continente?

A festa de São João é uma entre as 
celebrações juninas que acontece em 
vários países, e está historicamente 
relacionada com a comemoração pagã 
do solstício de verão europeu, que 
acontecia no dia 24 de junho. Como 
somos um povo colonizado, trouxe-
mos a festa também para a Umbanda, 
que por si só já sintetiza vários elemen-
tos das religiões africanas, indígenas 
e cristãs. O resultado é o sincretismo 
entre Xangô e São João.

A Umbanda encontra São João com 
a amizade de Santa Isabel e Nossa 
Senhora. Em uma tarde, Isabel foi à 
casa de Maria (Nossa Senhora) para 
contar-lhe que teria um filho e que o 
chamaria João. Este bebê se tornaria 
João Batista. Isabel relatou que avisa-
ria do nascimento do menino quando 
acendesse uma fogueira bem grande. 
“De longe poderá vê-la e saberá que ele 
nasceu. Mandarei, também, erguer um 
mastro, com uma boneca sobre ele”.

Santa Isabel cumpriu a promessa 
no dia 24 de junho, dia do nascimen-
to. Assim começou a ser festejado São 

Respeito à diversidade religiosa

Investir em Saúde é fortalecer a democracia

Rodrigo Oliveira 
sec de Saúde de 
Niterói e pres do 
Cosems RJ

Átila Nunes 
vereador do DEM e 
líder do governo na 
Câmara do Rio

o congelamento de gastos públicos por 
20 anos. A medida ganhou o apelido de 
“PEC da Morte”, uma alusão aos impac-
tos negativos gerados para o SUS. 

À época, estudos previram, para 
esse período de duas décadas, uma 
perda para a Saúde de cerca de R$ 
200 bilhões. Hoje, as projeções se con-
firmam e passamos de um processo 
de subfinanciamento crônico para 
um processo de desfinanciamento em 
que o governo federal vem reduzindo 
seu papel no financiamento do SUS.

Desde a promulgação da PEC 95, a 
participação da União no financiamen-
to do SUS vem caindo: em 2017 era de 
43,2% e em 2019 foi para 42%. Sobra 
para estados e municípios pagarem 
essa conta. Em 2017 os estados contri-
buíam com 25,7% e em 2019 aumenta-
ram a participação em 0,8%. Já os mu-
nicípios passaram de 31,1% para 31,5%.

Os impactos são maiores em âmbito 
municipal, já que o direito à saúde de 
fato se realiza na cidade. O financia-
mento da Atenção Primária à Saúde 
(APS), por exemplo, foi agravado por 
políticas públicas recentes. Em 2019, o 
governo lançou o “Previne Brasil”, ini-
ciativa que modificou o financiamento 

João com mastro, fogueira e outros 
detalhes que representam as chamas 
vermelhas como foguetes e balões. Ao 
anunciar o filho à comunidade, Zaca-
rias, o pai, viu a multidão aplaudir – 
explicação para os foguetes e bombi-
nhas da festa atual, representando as 
vozes e aplausos da multidão que viu 
nascer quem mais tarde se tornaria 
um dos santos mais importantes para 
católicos e umbandistas.

A data é tão cheia de significados 
que marca histórias de centenas de 
anos. No início do verão do hemisfé-
rio norte, povos como os egípcios, su-
mérios e celtas realizavam rituais de 
abundância e fertilidade para fartura 

nas colheitas. Fogueiras eram acesas 
e dançava-se para espantar os maus 
espíritos. 

E aqui no Brasil, onde somos fruto 
dessa mistura de inúmeros povos dis-
tintos, tomamos o poder que se ma-
nifesta em Xangô para nos abençoar 
e promover, quem sabe, a paz entre 
os povos e suas crenças. Essa é uma 
luta da minha família, de milhares de 
irmãos e minha pessoalmente - não 
acredito que tenha sido por acaso que 
nasci nessa data há 47 anos. Liberdade 
religiosa está garantida na nossa Cons-
tituição, mas, infelizmente, ainda hoje 
as religiões afro-brasileiras continuam 
sendo as mais perseguidas no país.

da APS para municípios. No lugar de 
habitantes e de equipes de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), as trans-
ferências intergovernamentais passa-
ram a ser calculadas a partir do número 
de pessoas cadastradas em serviços de 
APS e de resultados alcançados sobre 
um grupo selecionado de indicadores.

O Conselho de Secretarias Munici-
pais de Saúde de Estado do Rio de Ja-
neiro (Cosems RJ), entidade que pre-
sido, analisa o impacto da alteração 
para os municípios. Evidenciamos que, 
em 2021, o número de municípios com 
perdas aumenta para 76, representan-
do 82,6% dos municípios de todo o Es-
tado RJ. Estes, segundo as estimativas, 
terão uma perda total de orçamento 
para atenção básica de R$ 285 milhões.

O SUS é uma política de Estado e 
não de governo. Investir em Saúde 
é fortalecer a democracia e garantir 
ao SUS financiamento sustentável 
para honrar seu compromisso junto 
à população, materializando a saúde 
como direito social. É urgente que a 
sociedade se aproprie do debate sobre 
o financiamento da saúde, que não 
pode permanecer restrito apenas aos 
atores do setor.

DIVULGAÇÃO

ESPLANADEIRA

 N #  Termina hoje  o 1º Congresso de Recuperação de Empresas e Falên-
cia do Centro Oeste online, iniciativa da OAB/GO. # West Shopping, em 
Campo Grande, promove 1º torneio de xadrez do Clube Xadrez Carioca, dia 
26. # Pietro Labriola, CEO da TIM, anuncia hoje entrada da operadora no 
Fórum de Empresas e Direitos LGBTI+, em evento no YouTube. # Direcio-
nal Engenharia participa, hoje, do Feirão Digital CAIXA da Casa Própria.

A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, ações 

sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de 

sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior
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@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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